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TER PENA 
E REPARAR 
A mensagem de Julho de 1917 introduz-aos num dos 

pontos mais íntimos da nossa fé e também mais dificil. No 
segredo faz-se uma referência muito concreta ao pecado do 
homem e pede-se, por vários modos, que o homem repare 
estragos feitos por esse mesmo pecado, quer por si mesmo, 
quer pela solidariedade de seus irmãos. Nossa Senhora 
emprega a expressão <<pobres p-ecadores» e «comunhão re
paradora», depois de uma visão em que as crianças tomaram 
consciência do que é o Inferno. Com esta mensagem coin
cidem tanto as aparições de Nossa Senhora em 1925 e 1926, 
como as três aparições do Anjo em 1917. Todas elas partem 
da realidade do pecado, todas vincam que o pecado OFENDE 
a Deus, todas deixam supor que Deus não pode ficar eterna
mente na posição de ofendido e que portanto, em última aná
lise, será Ele a vencer o homem que pretende viver sem Ele 
ou contra Ele, e todas também admitem que as coisas se 
podem compor entre o homem e Deus, de modo a atingir-se 
uma situação nova, semelhante à que existia antes do pecado, 
a qual se chama REPARAÇÃO. Postas estas bases, a 
mensagem de Fátima procura excitar, tanto nos pecadores 
como nos não pecadores, SENTJMENTOS que os levem 
a realizar actos reparadores. 

É neste ponto dos sentimentos que podem levar o homem 
a reparar, que surgem, com sentidos diferentes, as expressões 
tão humanas da PENA. Curiosamente, um dos irmãos vi
dentes 'inclina-se mais para ter pena dos pecadores, enquanto 
outro se abre mais facilmente às manifestações de QUEIXA 
do próprio Deus ou de Nossa Senhora. Quando o Anjo diz 
para os três pequenos, na Loca do Cabeço, CONSOLAI O 
VOSSO DEUS, afirma implicitamente que DEUS ESTÁ 
TRISTE. E pede tenham pena .d 'Ele. Quando o Menino 
Jesus, em Pontevedra, diz para a vidente Lúcia, <<Tem pena 
do Coração de tua SS. ma Mãe, que está coberto de espinhos» 
quer etidentemente dizer que esses espinhos LHE FAZEM 
MAL. Estas expressões não deixam de levantar um proble
ma que hoje volta a ser tratado pelos teólogos, e que é o do 
SOFRIMENTO DE DEUS, o qual não escantlaliza tanto 
a nossa mente quando esse Deus é J esus Cristo, feito homem 
de dores por causa de nós, mas nos convida a explicações sérias 
quando se refere simplesmente a Deus, ou ao Senhor Jesus 
Cristo enquanto vive na glória do Pai, ou mesmo a Nosssa 
Senhora assunta ao Céu. S. Paulo afirmou que completava 
em sua carne o que faltava à Paixão de Cristo, admitindo 
por ai que, num sentido qualquer, a Paixão de Cristo ficara 
incompleta. Será que também a glória do Redentor no Céu 
está incompleta, enquanto se não juntarem a Ele todos os 
eleitos? Alguns poderão pensar que Nossa Senhora e o Anjo, 
ao admitirem que Deus pode ser objecto da pena do homem, 
estão a usar uma linguagem humana e sentimental, só para 
atrair a generosidade das crianças e adultos. De facto, os 
pais, quando as crianças são pequeninas, fingem às vezes que 
choram pelas suas traquinices, para que elas não insistam, 
e se eonvertam e reparem o mal infligido. Simplesmente, 
mesmo quando fingem alguma coi!ia, certo é que os pais 
SOFREM DE FACTO e,>m as maldades dos seus filhos, 
enquanto DEUS NÃO PODE SOFRER, e Maria no Céu 
também não. 

Em que ficamos? Poderemos ter pena de Deus porque 
a nossa ofen~;a Lhe faz mal? 

Para já, É IMPORTANTE que possamos ter pena dos 
homens, como a pequenina Jacinta, e pos98mos oferecer por 
eles a nessa vida inteira a Deus, para reparar os geus pecados 
e tomar possivel a !llla salvação, evitando -.ue Deus os tenha 
de condenar. Por outro lado é importante fazer apelo aos 
nossos sentimentos, se não de compaixão, pelo menos de 
AMOR para com Deus, de modo que toda a nossa vida en
contre o seu ponto mais alto nas acções supremas que mais 
nos assemelharão ao Salvador: dar a própria vida a Deus 
para a sua glória e para a salvação daqueles que, sem a nossa 
vida, se poderão perder. Só no AMOR A DEUS é que a 
cruz e a ressurreição poderão não ser um escândalo mesmo 
para os cristãos. É no excitar o amor para com Deus que 
Fátima se encontra com o Evangelho. 

P. LUCIANO GUERRA 

Vem sendo naon.o reunir no 
Santuário de Nossa Senhora 
de Fátima, no dia 10 de Junho, 
festa litúrgica do Anjo de Por
tugal, as crianças da catequese 
de todo o país. Na peregrina
ção deste dia 10, estiveram pre
sentes mais de vinte mil crian
ças procedentes de quase todas 
as dioceses, com maior prepon
derância das do centro do país 
(Lisboa, Santarém, Leiria-Fá
tima, Coimbra, Aveiro e Por
talegre e Castelo Branco). 

Presidiu o Bispo de Leiria
-Fátima, D. Alberto Cosme do 
Amaral, e estiveram com as 
crianças, além das famílias, pá
rocos e outros sacerdotes, ca
tequistas e muitos outros mi
lhares de pessoas, de tal modo 
que se calcula que tenham vindo 
a Fátima com esta peregrina
ção mais de quarenta mil pes
soas. 

Parte dos peregrinos vieram 
no dia 9. Para estes houve uma 
celebração mariana e a entrega 
de flores a Nossa Senhora, 
como prenda de anos, neste bi
milenário do seu nascimento. 

O tema da peregrinação foi 
«Com Maria diz sim a Deus e 
serve os irmãos», e todas as 
orações, cânticos e actos litúr
gicos decorreram sob este tema. 

Na celebração da Eucaristia, 
a que presidiu o Sr. Bispo, par
ticiparam 150 sacerdotes, os 
quais distribuíram a comunhão 
a vinte e três mil crianças e 
outros peregrinos. Na altura 
do ofertório, foram entregues 
centenas de mealheiros com o 
produto de ofertas para crian-
ças desprotegidas. , 

No Centro Pastoral efectuou
-se uma representação cénica 
com evocação do nascimento 
de Maria, Mãe de Jesus. 

No §.m da Eacaristia a par
tilha do bolo aniversário, com 
as velas comemorativas dos 

2.000 anos de Maria e a dis
tribuição de pedaços de bolo 
acompanhada de musica do 
<<parabéns a você», em estrofes 
adequadas, constituiu uma sur
presa significativa da alegria e 
ternura destes milhares de crian
ças nesta maravilhosa ,peregri
nação do Dia de Portugal. 

QUEM COLABOROU? 
Como se percebe facilmente, a pere

grinação das crianças reveste-se de 
características pedagógicas que exi
gem um cuidado especial na sua pre
paração e execução. Graças a Deus 
que tem vindo a ser possível reunir um 
JVUPO de pessoas qualificadas em cate
quese, pois o Santuário só por si não 
poderia assumir tarefa tão exigente. 
Exigente e sempre nova, dado que, 
embora os actos principais do progra
ma estejam ausentes, é preciso ani
má-los com celebrações adequadas ao 
tema do ano. Tal como o ano pas
sado, funcionaram sete equipas: Litur
gia, Alojamento, Vendas, Movimento 
e Ordem, Símbolos e Ornamentação, 
Textos, Animação e Acolhiml'nto. 
Para não incorremos em esquecimen-

tos, omitimos os nomes dos seus pri
meiros responsáveis, pois eles foram 
muito ajudados por outros «anónimos». 
Mesmo assim queremos agradecer a 
TODOS, não esquecendo as casas 
religiosas que acolheram gratuitamen
te as erianças, em número de 2.000, 
para dormir:-Os Secretariados Dio
cesanos da Catl'qucse de Leiria e Lis
boa, assim como praticamente todas 
as congregações religiosas de Fátima 
são eredoras da nossa gratidão. 

E já que noutro lado fazemos ex
cepção para o nome do poeta do 
CÂNTICO À MÃE DE DEUS, 
seja-nos permitido alargar a excepção 
ao senhor Cónego Carlos da Silva 
que de há anos nos vem musicando 
os temas das peregrinações. 

<<PAR·ABÉNS A MARIA» 
A pedido de muitas pessoas e 

com o nosso agradecimento ao 
Autor, aqui publicamos as quadras 
que as crianças cantilram na pere
grinaçio de 10 de junho com a 
música do «Parabéns a Você». 

CÂNTICO 
À MÃE DE DEUS 
(Na celebração de Bimilenário de 

Maria) 

(Por FERNANDO MELR~) 

REFRÃO: Ave! Cheia de graça, 
Mãe da nossa espel'ança! 
Em teu seio sagrado 
Fez-se a Nova Aliança! 

1. Com Maria aceitamos 
O projecto de Deus: 
Aceitam06 a Cristo, 
Rei eterno dos Céus. 

2. Por Deus Pai escolhida, 
Desde sempre ditosa; 
Mãe do Verb9 Divino 
Do Espirito Esposa! 

l . Obra excelsa de Deus, 
Pura imagem da Igreja: 
Teu materno cuidado 
Nos conforte e __proteja. 

4. úe Maria no., veio 
A Palavra dl~ina: 
Sol da eterna Verdade, 
Todo o mundo ilumina. 

S. Pela morte de Cristo 
Aceitaste ser Mãe 
De quem sofre no mundo 
Sem o amor de.,ninguém. 

6. Com Maria, Mãe nO!isa, 
Nosso irmão serviremos; 
No mais pobre dos homens 
Jesus Cristo veremos. 



Peregrinaçao das Crianças 
( Continuação da primeira página) 

CENTO E SESSENTA E QUATRO 
MEALHEIROS PARA NOSSA 
SENHORA 

Não vamos começar por dizer qUJllloo 
to renderam os mealheiros que as 
crmnças quiseram· oferecer a Nossa 
S :n!Jora, nos seus dois mil anos, para 
que Ela os distribua por outras crian
ças mais n~itadas. O OUlis Impor
tante não foi o que os mea!heiros 
deixaram, trolll(eram dcntTo deles, 
foi sim o coração com que as erlancas 
os entregaram. Este gesto pretendia 
tão somente dar aos catequlstas uma 
ocasião mais de educar para o manda
mento do amor: amor aos homens 
nossos irmãos por amor de Deus nosso 
Pai e de Maria n06Sa Mãe. A quan
tidade de mealheiros, os dizeres que 
alguns traziam, as terras donde par
tiram, tudo nos deu a Impressão de que 
o gesto catequético foi bem sucedido. 

vão lembrar pela vida fora, nos ani
versários de suas mães, que não basta 
pensar na Mãe, é preciso, para que a 
Mãe se sinta feliz, pensar também 
nos irmãos. 

Parabéns, Mãe! - escrevia um 
outro grupo, denunciando assim a sua 
Intenção mariana. Como sempre, os 
pàr.-oens que damos ao Senhor Ele 
no-IO'i de\iolve. E por isso é certo 
que Nossa sCnhora "aJ fazer que se 
não apa~;ue do coraçi\o d .. s crianças 
esse gesto de ofertório, com os mca
lbeiros levantados paro o altar, que 
marcou um dos pontos altos da sua 
peret.,rtínação no blmilenário de Nossa 
Senhora. 

Parabéns então também às crianças 
por este dia tio lindo! 

QUEM TROUXE E O QUE 
TROUXERAM OS MEALHEI· 
ROS7 

Alusõcs a <<renúncias», «penitências>>, Algumas terras traziam mais do 
«crianças pobres de Áfricw>, «fome que um, e vários mealheiros vinham 
das crianÇRS)>, «trabalhos dos cruza- em nome de crianças Individuais. 
dos», «carinho das crlanÇRS)>, <<respon- Parece ser mais cristão deixar os 
sávels das crianças>> (também eles nomes ocultos aos nossos olhos (até 
entraram!), «desejo de um muito bom porque bem gravados aos olhos de 
futuro para todos vocês, am futuro Nossa Senhora). 
onde haja Luz, Paz, Amor», <<Sacrl· Tudo, mealheiros, envelopes, che-
ficlos: não comi nozes>>, e outras, ques, sacos (até um com ouro), lenços, 
manifestam que o Espirito de Deus somaram 556.382$00 (quinhentos e 
esteve presente neste sopro de frateml- I . cinquenta e seis contos trezentos e 
dade, e que muitas dessas crianças se I ~· oitenta e dois escudos). 

Sacos, caixas e os mais variados objectos serviram de mealheiro, 
de todos os tamanhos, desde o mais pequenino (género caixa de fósforos) 
até aos maiores, com mais de dois palmos (como os de Alqueid!Jo da Serra, 
de Vila Nova de Gaia, Abrag!Jo - Penafiel, e outros). 

Muito coloridos, ilustrados com postais e fotografias dos próprios 
• grupos da catequese, desenhos singelos, e fitas coloridas. De cartolina, 

madeira, plástico, louça (juncal, S. Pedro de Alverca, Tocha, Alvarelhos, 
Fuseta), outros bordados (S. Rom!Jo), de cortiça, de lata, de pano, de vime 
(Faro e Cabo Mor), etc.. De feitios os maJ~ originais: vár:ios marcos de 
correio e corações, cestos e até um em fe1t1o de barco (R1bamar da Lou
rinhlJ). 

Da paróquia do Senhor jesus do Carvalhal (Lisboa) veio um mealhei
ro feito com palitos de fósforos, representando uma igrejinha. Outros 
em forma de coelhinho, de pinto, de pomba, de c!Jozinho e vários por
quinhos. Um, até com os patinhos Donald. Muitos com flores e com 
pequenas mas encantadoras mensagens desenhadas, pintadas, escritas: 
«Com o carinho das crianças de Seroa - Paços de Ferreira»... «Oferta 
do Nosso Amon>. (Alcaravela) ... e mesmo alguns com versos, como esta 
singela quadra que vinha num mealheiro de Viseu: «Parabéns a Maria, 

neste dia de festa. 
Ela é nossa rainha, 
nossa Mile e Mestra.>> 

Tudo isto, nesta colecçilo amorosa de mealheiros infantis, dizendo 
afinal solidariedade para com outras crianças e cantando ao Céu: «PARA
BtNS, MAMA». 

IV Peregrinação Nacional Militar 
JUNHO 

Mais de dez mil pessoas partici
param na quarta peregrinação 
nacional militar, organizada pela 
Capelarúa geral das Forças Ar
madas e presidida pelo Cardeal 
Dom Ant6rúo Ribeiro, na sua quali
dade de Vigário Castrense. 

Fizeram-se representar os três 
ramos das Forças Armadas: Exér
cito, Marinha e Força Aérea e as 
forças militarizadas - P. S. P., 
G. N. R. e Guarda Fiacal, notanda. 
-se ainda a presença de delega
ções da Academia Militar, Pupilos 
e Instituto de Odivelas. 

Entre as individualidades que 
estiveram presentes na celebra
ção da Eucaristia, notavam-se os 
representantes do Chefe do Estado 
Maior General, dos chefes do 
Estado Maior dos três ramos e di
venos comandantes e outros ofi
ciais das regiões militares do Con
tinente e da Madeira. 

Os peregrinos militares realiza
ram no dia da chegada, trinta de 
Maio, via-sacra aos Valinhos, e 
procisslo de velas, além de um 
convivio no Centro de Pastoral. 
No dia 31, todos os militares se 

reurúram na celebração perúten
cial por grupos no Centro de 
Pastoral e outros locais e às 12 
horas concentraram-se na Cape
linha das Aparições onde o cardeal 
patriarca Dom António Ribeiro 
presidiu à concelebração da Eu
caristia com maia 45 sacerdotes, 
capelães militares ao serviço doa 
diversos estabelecimentos e re
giões militares. 

Junto do altar foram colocados os 
estandartes das urúdades mili
tares bem como das forças mili
tarizadas e na altura própria um 
temo de clarins tocou a continên
cia. 

O cardeal Patriarca proferiu a 
homilia frisando as intenções des
ta peregrinação das quais a maia 
importante é sem dúvida a Paz ao 
serviço da qual se encontram as 
Forças Armadas - paz que só se
rá verdadeiramente servida por 
homens pacificados. O serviço 
da Paz reclama comunhão fraterna 
dos homens entre si. Jamais ha
verá paz sem relações fraternas 
entre todos os homens, disse o 
Vigário Castrense que concluiu 
por um apelo: «Que Deus ajude os 
homens a serem cada vez melho
res». 

Distribuição de pedaços de bolo do Bimilenário 

EVOCAÇÂO DO NASCIMENTO 
DE MARIA MA.E DE JESUS 

Na peregrinação das crianças 
teve especial realce uma represen
tação cérúca no palco do Centro 
de Pastoral que constituiu uma 
evocação do nascimento, apresen
tação no Templo, e vida de Maria 
até à Anunciação do Anjo. 

Esta representação baseou-se 
num texto da lrmll Maria Isolinda 
do Centro Catequético (Congrega-

Retiro para 
no Santuário 

ção das Missionárias Reparadoras 
do Sagrado Coração de Jesus) de 
Fátima, membro da Comissão Cen
tral da Peregrinação das Crianças. 

Com fundo musical de vários 
cânticos apropriados ao tema, se
leccionados pelo P. João Baptista 
dos nússionários monfortinos, a 
representação foi dividida em 
quatro cenas. 

O grupo que executou esta evo
cação do nascimento de Nossa 
Senhora foi constituido por em
pregados do Santuário, jovens da 
Cova da Iria, estudantes do Cen
tro de Estudos e do Colégio do 
Coração de Maria, uma menina 
da catequese da Cova da Iria, e 
alunos do Seminário das Missões 
da Consolata. As pessoas que fi
zeram de S. Joaquim e de Santa 
Ana, bem como as das mulheres 
do Templo, encontram-se hospe
dadas no Lar da 3. • idade das Ir
mil.s Concepcionistas de Fátima. 
A criança recém-nascida era uma 
segunda sobrinha da Irmã Lúcia 
(vidente de Fátima), cujos pais 
residem na Cova da Iria. 

Francisco de Oliveira 

Sacerdotes 
de Fátima 

Na Casa de Reti.ros de Nossa Senhora das Dores realizam-se no 
·corrente ano os seguintes retiros: 

De 22 a 26 de Julbo - dirigido pelo Rev. • P. J. Si miles Alfaiate, 
Franciscano. 

De 19 a 23 de Agosto - pelo P. J. Francisco Fernandes, Saled mo; 
De 23 a 27 de Setembro - pelo P. J. Carlos Vechina, Carmelita 

descalço; 
De 21 a 25 de Outubro - pelo P. Miguel Negreiros, Capuchinho; 
De 18 a 22 de Novembro (casa aquecida) - pelo P. A. Montes 

Monteiro, Franciscano. 

Todos os retiros principiam com o jantar do primeiro dia e terminam 
com o almoço do último dia. 

Para inscriçlles: Serviço de Alojamento (SEAL) Santuário de Fá
tima - 2496 Fátima Codex (felefone 049/52122). 

CARDEAL 
TAILAND~S 
EM FÁTIMA 

Com um grupo de vinte pessoas, das 
quais oito sacerdotes, esteve no San
tuário e presidiu a uma concelebração 
eucaristlca na Capela das Aparlç(les, o 
Cardeal Arcebispo de Bangcok, na 
TaiiAndla, Moas. Kftbunchu MJchail 
MJcbal. 

UMA PLACA COMEMORA
TIVA DA PEREGRINAÇÃO 
DO PAPA NO CAMPO DE 
JOGOS DO CENTRO PA
ROQUIAL DE FÁTIMA 

No dia 12 de Maio de 1982 o 
Papa João Paulo U veio de helicó
ptero de Lisboa para Fátima. Este 
helicóptero aterrou no campo de 
jogos do Centro Paroquial de Fá
tima. Para assinalar este acon
tecimento a Direcção desta Asso
ciação mandou construir uma lá
pide a qual foi descerrada no úl
timo domingo de Maio antes do 
jogo de futebol entre o C. P. F. 
e o clube da Guia (Pombal). 

Contém os seguintes dizeres: 
«Aqui aterrou o helicóptero que 
trouxe o Papa Jollo Paulo U em 
peregrinação a Fátima em Maio de 
1982». 

RETIRO ANUAL DO 
EPISCOPADO PORTUG~ 

Trinta arcebispos e bispos, resi
denciais, auxiliares e resignatários 
das dioceses do Continente e re
giões autónomas, participaram no 
retiro espiritual que todos os anos 
realizam, na Casa dos Retiros Se
nhora das Dores, de 17 a 21 de 
Junho. 

Foi conferente do retiro o Padre 
David de Azevedo, religioso fran
ciscano de Lisboa. 

A FAMÍLIA SALESIANA 
EM PEREGRINAÇÃO 

Velo a Fãtlma em peregrlnaçlo um 
numeroso grupo da Familia Salesiana 
composto de mais de quatro mil pessoas 
procedentes dos locais onde os Salesia
nos se encontram em actividade, quer 
de Lisboa, Estoril, Porto, Arouca e ou
tros locais. Estiveram ainda grupos 
organizados de Querença (Algarve), 
de S. Jacinto (Aveiro), de Guimarães e 
de Santa Catarina da Serra (Leiria) e 
ainda grupos da Alemanha, França, 
Inglaterra e Jtálla. 

Na concelebração da Eucaristia pre
sidida pelo Bispo de Lelrla-Fãtima par
ticiparam 69 sacerdotes. Fez a homilia 
Dom Alberto Cosme do Amaral, e foi 
distribulda a comunhão a onze mil pe
regrinos. 

P eregrinação 
Aniversária 
de Junho 

Com a presença de muitos 
milhares de peregrinos nacio
nais e de 19 grupos de onze 
países realizaram-se os actos 
comemorativos do 68. o aniver
sário das aparições. 

Presidiu à peregrinação Dom 
Armindo Lopes Coelho, bispo 
de Viana do Castelo, e assistiu 
o bispo de Leiria-Fátima, Dom 
Alberto Cosme do Amaral. 

No dia 12 tiveram lugar os 
actos habituais: procissão aos 
Valinhos com a celebração da 
Eucaristia na capela do calvá
rio húngaro, missas em diver
sas línguas na Capelinha das 
Aparições e às 16.30 na Colu
nata, Eucaristia para os doen
tes que participaram no retiro 
espiritual de três dias. 

Às 19 h, o senhor Bispo de 
Leiria-Fátima apresentou o pre
sidente da peregrinação e sau
dou os peregrinos. 

Na procissão de velas parti
ciparam muitos milhares de 
fiéis que acompanharam o an
dor com a imagem de Nossa 
Senhora para o Altar do Re
cinto onde o bispo de Viana 
do Castelo presidiu à Eucaris
tia e proferiu a homilia. 

Durante a noite a vigília de 
oração foi orientada por grupos 
de «Focolares)) de Leiria e de 
Lisboa, e às 5 h, da manhã o 
P. José Mendes Serrazina, as
sistente nacional da Caritas, 
celebrou Missa. A procissão 
com o Santíssimo Sacramento 
pelo Recinto foi o último acto 
litúrgico desta velada de ora
ção. 

No dia 13, pelas nove horas, 
principiou a recitação do terço 
do rosário, sendo o primeiro 
mistério recitado na língua por
tuguesa, o segundo na língua 
inglesa, o terceiro em francês, 
o quarto em alemão e o quinto 
na língua italiana. 

Presidiu à concelebração eu
carística o Bispo de Viana do 
Castelo que fez a homilia à 
volta do trecho do Evangelho: 
«Todo aquele que fizer a von
tade de meu Pai, que está nos 
céus, esse é meu irmão, minha 
irmã e minha mãe)). 

Referindo o fim da peregri
nação, Dom Armindo Lopes 
Coelho afirmou: «Sessenta e 
oito anos após a aparição da 
Mãe de Jesus aos pastorinhos 
nesta Cova da Iria, bt>m pode
ria dizer-se que nós aqui es
tamos hoje com Maria à procu
ra de Jesus)). «A nossa presen
ça neste lugar, como peregri
nos ou cidadãos da Igreja, si
gnifica que nos reunimos para 
afirmar o propósito de fazer 
a vontade de Deus, abrindo
-nos à mensagem do Evangelho 
e do magistério da Igreja, ilu
minando com a luz da fé as 
realidades do mundo ao qual 
devemos solidariedade e no 
qual estamos comprometidos, 
desde a família à vida pro
fissional, da cultura à vida polí
tica, do trabalho à escola, da 
educação às instituições sociais)). 
E a terminar o bispo de Viana 
do Castelo, implorou: «Que a 
jovem Virgem de Nazaré, Mãe 
da lgreja, aparecida em Fá
tima, brilhe como sinal de Es
perança para este mundo ne
cessitado de reconciliação, de 
paz, de amor e de felicidade». 



MOVIMENTO DOS CRUZADOS DE .FÁTIMA 
Bimilenário do nascimento de Nossa Senhora 

Portugal inteiro oferece a Maria uma prenda de anos: 

A VIVENCIA DOS CINCO PRIMETROS SÁBADOS 

-de Julho a Novembro-

Esta prenda será oferecida a Nossa Senhora, no Natal de 1985, 
pelas mãos de João Paulo li 

O Bispo de Le!ria-Fátima aprova e abençoa esta}niciativa 

+++ 

Como foi noticiado, na As
sembleia de 21 de Abril, do 
ano corrente, em Fátima, apa
receu a iniciativa de se fazer, 
em conjunto, neste ano jubilar 
de Nossa Senhora, a devoção 
dos cinco primeiros sábados. 
Esta iniciativa foi acolhida com 
entusiasmo por mais de 2000 
pessoas e depois aprovada e 
abençoada pelo Senhor Bispo 
de Leiria. Será uma «prenda de 
anos» que oferecemos a Nossa 
Senhora neste Seu aniversário. 
Porquê esta devoção? Primeiro 
porque foi Nossa Senhora que 
a pediu em Fátima em 1917 e 
depois em Pontevedra em 1925, 
faz agora precisamente sessen
ta anos. Depois - e isto é o 
mais importante - porque esta 
devoção leva à CONVERSÃO, 
MUDANÇA DE VlDA, que 
é o núcleo central da Mensa
gem de Fátima e sabemos que 
«há mais alegria no Céu por um 
só pecador que se converta do 
que por noventa e nove justos 
que não precisam de penitên
cia» (Lc. 15, 10). Foi para nos 
libertar do pecado que o Filho 
de Deus se fez homem. Ele é o 
«Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo» (Jo. 1). 
De facto nas aparições aos 
Pastorinhos tanto o Anjo de 
Portugal como Nossa Senhora 
falam constantemente da ne
cessidade de conversão. É o 
Anjo que pede sacrifícios e ora
ções «pela conversão dos peca
dores». 

É Nossa Senhora na primeira 
aparição que pede aos Pasto
rinhos sacrifícios e súplicas>> 
pela conversão dos pecadores. 
«Repete o mesmo em Julho. 
Em Outubro, Nossa Senhora 
diz-lhes «É PRECISO QUE SE 
EMENDEM>>. Nestes tempos 
está a perder-se cada vez mais 
o sentido do pecado. O Papa 
João Paulo II, na sua Exorta
ção Apostólica de Dezembro 
passado, «Reconciliação e Pe
nitência>>, fala-nos precisamente 
nesta perca do sentido de Deus 
ou seja, quando o homem não 
se relaciona com Deus seu 
Criador é-lhe quase impossível 
saber relacionar-se na paz com 
os seus irmãos. O pecado é 
toda a Sua obra, um abuso da 
liberdade que escravisa o ho
mem cada vez mais porque o 
desvia do seu fim último. Na 
referida Exortação é dito que 
os homens de hoje precisam de 
ouvir de novo, como dirigida 
a cada um deles, pessoalmente 
a advertência de S. João «Se 
dissermos que não temos pe
cados, enganamo-nos a nós 

próprios e a Verdade não está 
em nós. Se confessarmos os 
nossos pecados, Ele que é fiel 
e justo, perdoar-nos-á os pe
cados. (S. João, 1, 8). O apelo 
à conversão é um apelo diri
gido a cada homem, pois, co
mo se vê pelo texto citado, to
dos somos pecadores. Re
conhecer o pecado é condição 
indispensável para a conversão. 
«Pai, pequei contra o Céu e 
contra Ti», reconheceu o filho 
pródigo. Só reconhecendo o 
seu pecado o homem pode de
sapegar-se do mal e restabelecer 
a amizade com Deus. Só en
trando numa atitude de con
versão contínua podemos me
recer o nome de cristãos, se
guidores de Cristo e anuncia
dores do Seu Reino: «0 Reino 
de Deus chegou, ARREPEN
DEI-VOS e acreditai na Boa
-Nova.» 

COMO É 
QUE OS PRIMEIROS 

SÁBADOS LEVAM 
À CONVERSÃO? 

Nesta devoção, como sabe
mos, exige-se a confissão men
sal, ainda que não haja peca
dos graves. Esta exigência pode 
considerar-se de alto valor pe
dagógico. De facto, se nos 
habituarmos à confissão, pelos 
menos mensal com o respectivo 
exame de consciência, isso le
var-nos-à a detectar as nossas 
faltas habituais e logicamente 
ao esforço para as corrigir, 
portanto, a atingir aquela san
tidade a que fomos chamados.» 
«Sede santos porque Eu o vosso 
Deus Sou Santo. (Lu. 11, 44). 
(I Ped. 1, 16). 

Isto para falar só da confis
são, pois, as vantagens ineren
tes à comunhão, recitação do 
terço e meditação dos mistérios 
do Rosário, todos nós as conhe
cemos. Ouçamos pois este 
apelo à conversão tão veemen
te, feito pela Senhora na Cova 
da Iria. A Mensagem é: Con
vertei-vos e consagrai-Me o 
vosso mundo ou seja, voltai-vos 
totalmente para Deus e aceitai 
a mediação que é para cada um 
de vós o Meu Imaculado Cora
ção. Deixemos que o Seu Co
ração seja o espaço onde o 
nosso se refugia e o caminho 
que nos leva até Deus. 

IRMÃ LúCIA FERREIRA 

A TEN Ç Ã O 
Próximo Primeiro Sábado : 

3 de Agosto 

' ! 

Um aspecto do -'início da Peregrinação Nacional Comemorativa 
do Encerramento_ do_ Cinquentenário dos Cruzados de Fátima. 

Esquema para a . -aun1ao de Ago'sto/85 
ESTRUTURA DO MOVIMENTO DOS CRUZADOS DE FATIMA 

SECRETARIADO NACIONAL --+ SECRETARIADO DIOCESANO --+"' DIRECÇAO PAROQUIAL 

Presidente 

Secretário 

Tesoureiro 

N. B. Se necess~rio, podem acumular 
a funçlfo de Vogais 
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Pastoral de DOENTES - Idem 

Vogal 'da 
Pastoral de PEREGRINAÇÕES Idem 

-

-
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LUG}\R - < 
IJ.t 

Este quadro mostra como se deve estruturar o MOVIMENTO DOS CRUZADOS DE 
FÁTIMA, na paróquia. 

V árias vezes se tem insistido na necessidade e urgência de se constituírem os secretariados 
diocesanos e direcções paroquiais. 

Sem pessoas responsáveis, não é possível avançar com o Movimento nos seus campos apos
tólicos -Oração - Doentes e Peregrinações. 

O EPISCOPADO PORTUGUES responsabilizou o Movimento dos Cruzados de Fátima, 
pela vivênqia e difusão da Mensagem de Fátima. 

Artigo 2 dos Estatutos: 
O Movimento coloca-se sob a protecção de Nossa Senhora de Fátima e assume a espiri

tualidade da sua Mensagem. 

CURSO SOBRE 
A MENSAGEM 
DE fÁTIMA 

A restruturação e expansão do 
nosso Movimento só é possivel 
com Responsáveis e animadores 
com séria formação sobre a Men
sagem de FátJma. 

Conscientes desta realidade, 
vamos realizar de 2 a S de Setem
bro p. f. m\IIS um curso de forma
ção destinado niio só àqueles que 
participaram no curso de Abril, 
mas sobretudo para os que só em 
tempo de férias o poderiio fazer. 

Os pedidos de participação d&o 
verão ser enviados para o Secreta
riado Diocesano respectivo ou, na 
falta deste, para o Secretariado 
Nacional. 

NotíCidS 
ORDINS - LAGARES (DIOCESE 

DO PORTO) 

Uma encarregada da distribui
ção do Jornal «Voz da Fátima» 
conta: 

- «quando distribuo os Jornais 
pelu Animadoru de Trezena, 
meto um cartão a avisar em que 
Domingo nos reunimos na Igreja 
para rezar o Terço em comum. 
Começamos sempre por uma Ado
ração ao Santlasimo Sacramento, 
o Terço é meditado, terminamos 
com a Consagraçlo a Nossa Ze
nhora. 

Junta ... e muita gente, cruzados 
e nlo cruzados i alguns percorrem 
maia de meia hora de caminho». 

ILHA TERCEIRA 
(Açores) 

A Virgem Peregrina, a «Senhora 
do Bom Caminho nlo deixa de 
caminhar» visitando aa fanúliaa 
desejosas de A receber i e, «com 
a luz do Seu Olhan>, vivifica e 
tranaforma os corações. 

A Equipa da Dha da Terceira, 
de acordo com os párocos e pe
didos recebidos, aproveitou o 
mês de Maio para pOr a peregri
nar 250 Imagena do Imaculado Co
ração de Maria i isto significa, de 
acordo com a estrutura que esta 
iniciativa tem no nosso Movimento, 
8.520 famllia a receberem mensal
mente a visita de Nossa Senhora. 

Logo no principio de Junho, os 
resultados eram t!o consoladores 
que faziam esquecer por completo 
todos os esforços e canseiras que 
tal iniciativa forçosamente exige. 
Sem sombra de dúvida tem-ee 
escutado a Palavra de Deus, re
zado com Pé maia viva, perdoado 
ofensas, restabelecido a paz no 
interior da {amllia e com vizinhos. 

Até 20 de Novembro pf., enviem o número das pessoas e o Movimento, Obra ou Comunidade a que perten
cem, e que venham a participar nesta vivência, para o respectivo Secretariado Diocesano dos Cruzados de Fá
tima ou para o Secretariado Nacional - 2496 FATIMA CODEX 

Nlo pouco• «relembram orações 
esquecidas» e buscam de novo a 
frequência dos sacramentos. 

A bênção maternal de Nossa 
Senhora enriquece cada Lar. 



fóttma 
dos 

N.0 62 
JULHO 1985 

pequeJ1inos 
Querido amiguinho, 

Penso que deves estar em férias, no campo, na praia ou na 'casa onde· costumas 
viver, mas sem a preocupação dos estudos. Já se sabe que as férias sllo mesmo 
para descansar, mas não para mandriar. Nas férias devemos crescer. no amor de 
Deus e dos outros. 

Hoje, gostaria de pensar contigo noutra invocação da Ladainha de~Nossa 
Senhora: 

« MAE DA IGREJA, ROGA POR NÓS» 

O que é a Igreja? Tu és Igreja? E eu? - Sim! Todos nós somos Igreja 
de Jesus Cristo, desde o dia do nosso Baptismo. 

Jesus, antes de voltar para o Pai, funda a sua Igreja. Vamos lembrar como 
isso aconteceu: Jesus pregou o Evangelho (a Boa Nova), sofreu, morreu e ressusci
tou. Ficou ainda algum tempo na terra, para melhor preparar os seus amigos e dis
se-lhes para esperarem pela vinda do Espirito Santo. Vamos ver o que nos conta 
o evangelista : 

«Todos unidos pelo mesmo sentimento, entregavam-se assidua
mente à oração, em companhia de algumas mulheres, entre as quais 
Maria, a Mãe de jesus... No dia de Pentecostes... todos ficaram 
cheios do Espirito Santo ... » 

A Igreja de Jesus Cristo está fundada e a1 vemos Maria a ajudar os cristãos a 
manterem-se unidos e constantes na oração. Durante alguns anos ainda, ela am
para-os, consola-os, incita-os a manifestarem sem medo a sua fidelidade a Jesus ... 

Maria ensinou Jesus, o Filho de Deus, a viver como homem e ensinou os pri
meiros cristãos a viverem como Jesus vivia, fazia, dizia... Por isso ela foi, e é a Mãe 
da Igreja. Quando Maria partiu, não esqueceu os seus filhos que formam a Igreja. 
Continua a velar, a vigiar, a proteger a Igreja toda e cada cristão em particular. E 
quando vê que os seus filhos estão em perigo, aparece cá na terra, para chamar a 
atenção, para pedir que se convertam, que voltem para Deus. 

Foi o que aconteceu em Fátima. A Virgem Santissima apareceu aos três 
pastorinhos e disse-lhes : 

jesus Cristo, tende piedade de nós! 
S. S. Trindade, tende piedade de nén! 
Santa Maria, rogai por nós 
Mãe da Deus, rogai por nós 
Mãe de jesus, rogai por nós 
Mãe da Igreja, rogai por nós 
Mãe dos que não tém mãa, rogai por nós 
Mlle das crianças, rogai por nós 
Mãe dos h•mens, rogai por nós 

«Vão muitas almas para o inferno, porque não há quem reze e se 
sacrifique por elas. .. Rez~i o Terço todos os dias... O meu Filho é 
muito ofendido. Rezai pela conversilo dos pecadores ... » 

Neste mês, vamos pensar a sério: 

- Vivo como bom cristão, para não deixar mal vista a Igreja de Jesus Cristo? 

Mas não foi só em Fátima que ela apareceu. Em muitos outros lugares, esta 
Boa Mãe vem pedir que mudem de vida, que nllo pequem mais, para nllo atrair os 
castigos de Deus. 

- Maria, a Mãe da Igreja a que pertenço, estará contente comigo? Faço o 
que ela pediu? 

Um abraço amigo IRMA GINA 

«Ú Senhora da Azinheira ... » GRAÇAS 
AGRADECEM A NOSSA SENHORA 

DE FATIMA: 
ção, Parede (Cascais), de 73 anos, 
que escreve : «Sofri durante quase 
30 anos de um glaucoma sem espe
rança de cura... Tinha fé em 
Nossa Senhora... O ano passado, 
em Julho, fui observada pelo Dr. 
O. F., da Parede, que me viu muito 
bem e me deu a alegria de dizer
-me que estou curada ... »; e Lúcia 
Belo da Costa e Silva, Lourado, 
Vila Nova de Famalicão. 

Missão de No.Jsa Senhora dt! Fátima, em C acuso (Angola) 

BRASIL 

(PARÓQUIA D~ NOSSA SENHORA 
DE FA TIMA DE ARAPUTANGA) 

O Santuário de Araputanga em 
honra de Nossa Senhora do Ro
sário de Fátima, no Estado de Mato 
Grosso, Brasil, n!l.o é só dos monu
mentos mais modernos e originais 
dos muitos espalhados pelo mun· 
do, na sua bela forma octogonal, 
como um dos que mais fiel e in· 
tensamente vivem e divulgam a 
!T'"nsagem de Nossa Senhora de 
l"r'tana. 

De uma carta de 4 de Abril úl
timo, do Rev.• Pároco, P. Celso 
Duca, em que nos fala du activi
dades deste Santuário, respigamos 
o seguinte: 

« ... Todo o ano celebramos o 
dia 13 de Maio (24 horas de qra
ção perante o trono de Nossa 
Senhora). Todo o dia 13 há ro
maria de um bairro ou comunidade 
do interior, com participaçlo de 

milhares e milhares de romeiros ; 
todo o ano celebramos a Festa so
lene e popular, no primeiro Do
mJngo de Junho, que este ano 
cai no dia dois. 

No dia 18 de Marfo de 1984 o 
nosso Bispo Diocesano, Dom Má
ximo Biennes consagrou a Nossa 
Igreja Matriz e a proclamou San
tuário Mariano Diocesano. Foram 
impre86as dez mil estampas com 
a imagem de Nossa Senhora e des
de o dia 13 de Maio de 198• que 
iniciámos, «gatinhando», um pe
queno boletim. 

Nas Comunidades e no nosso 
peq\leno Seminário estamos colo
cando Nossa Senhora como guia. 
Nem sempre todo o mundo gosta, 
mas o que vale é saber que Cristo 
gosta e que estamos com a Igreja. 
Breve teremos telefone aqui na 
nossa cidade. O primeiro tele
fonema aerá para o Santuário de 
Fátima ... » 

No Evangelho (S. Lucas, 17, 10), 
Criato dá-nos esta lição : «Assim 
vós, quando tiverdes fe1to tudo o 

que vos foi ordenado, dizei: So
mos servos inúteis ... » 

De forma semelhante, termina 
a sua carta o Rev. • Padre Duca: 
. . . «Bem gostariamos de fazer mui
to mais em honra de Nossa Se
nhora de Fátima, Mãe do céu, 
mas infelhmente somos fracos e 
limitados.» 

Que Nossa Senhora abençoe os 
esforços de quem, com tanta per
sistência e ardor, vai ' espalhando 
pelo mundo além, a sua Mensagem. 

ÍNDIA (CALCUTÁ) 
Continuamente chegam a este 

Santuário, noticias consoladoras, 
a atestar a expans!l.o progressiva 
da Mensagem de Fátima, pelo 
mundo além, construção de Igre
jas, capelas, ou monumentos em 
honra de Nossa Senhora de Fá
tima, festas, homenagens, criação 
de associações, livros e revistas 
editados, abertura de novas mis
sões com essa invocação, etc .. 
Chega-nos, por exemplo, agora 
do «Secretariado Indian<-1:do Apos
tolado de Nossa Selllhol'a de Fá
tima», sediado em Calcutá, lndia, 
uma carta datada de 20 de Abril 
último, em que se dá conta das 
suas actiYidades e ae ped.em ora
ções. 

Nas 86 células de adultos e 24 
de jovens, há várias actividades 
em ordem a fomentar o conheci
mento da mensagem de Fátima. 
Possuem também duas imagens da 
Virgem Peregrina, percorrendo 
os diversos pontos do território 
indiane desde 1967. 

Editam ainda uma revista tri
mestral intitulada «PRATHANA» 
(Oraç!l.o ), de que nos têm enviado 
todos os números publicados. 

Por fim recomendam o êxito das 
suas actividades às orações do 
Santuário, dada a grande ampli
tude da tarefa que se propõem, 
e a escassez de recursos. 

- Manuel Dias Pimenta Ribei
radio - Souto Maior, de Oliveira 
de Frades ; Belizanda Amália Pais ; 
Maria de Fátima Gonçalves, da 
Ilha da Madeira ; Laurinda Maria 
Sendas, Cardanha, concelho de 
Moncorvo ; Luisa Bastos Concei-

Comemorações·] Filatélicas do Blmllenárlo 
O seguJldo milénio do nascimento de Maria, m!l.e de Jesus, vai ser 

comemorado com a emissão de um carimbo especial que irá funcionar no 
posto do correio, na Exposição do Bimilenário na cripta da Colunata do 
Santuário de Fátima, no dia 15 àe Agosto. 

Para assinalar este acontecimento da Igreja Católica, o Santuário edi
tou um sobrescrito especial que será posto à venda nessa data e levará 
o carimbo comemorativo. 

O sobrescrito tem como motivo a gintura representando a figura 
de Maria Santiasima sobre o mundo (o ti>tunfo do Imaculado Coração de 
Maria, à luz da Mensagem de Fátima), feita pelo Padre Giovanni Lerario, 
doa frades conventuaie de Pescara (Itália), e que se encontra na Capela do 
Albergue dos Doentes de Fátima (Lausperene). 

Esta mesma gravura é a do carimbo mec4nico utilizado na correspon
dência do Santuário de Fátima com a legenda «Fátima 1985 - Bimilená
rio de Nossa Senhora>>. 

Para a apoai~ão do carimbo especial as pessoas interessadas podem 
desde já enviar os seus pedidos pua a Secretaria do Santuário. 

CÚRIA DIOCESANA 

A fim de desfazer equivocos e 
ambiguidades que a ninguém ser
vem, esta Vigararia Geral escla
rece: 

1. A denominada Casa do Cora
ção de Maria - Obra das Gaia
tas - com sede na Casa de São 
Miguel, sita no lugar da Cova da 
Iria, Rua de São Vicente de Paulo, 
34, freguesia de Fátima, concelho 
de Vila Nova de Ourém, é uma 
associação clvica de solidariedade 
social. 

2. Não se trata, pois, de uma 
associação canónica erecta pela 
Autoridade Eclesiástica Diocesana 
e, por isso, esta em nada se respon-

eabiliza pelo seu funcionamento e 
actuações, a que é inteiramente 
alheia. 

3. Não estando garantidas as 
condições para ali ser exercido 
o culto divino, a Autoridade Ecle
aiástica Diocesana por Decreto de 
18 de Março de 1985, proibiu 
qualquer acção litúrgica, nomeada
mente a celebração da Santa Missa 
e a conservação da Santissima Eu
caristia, pelo que doravante ne
nhum sacerdote poderá exercer 
ali qualquer acto do seu ministério. 

Leiria, 20 de Maio de 1985 

Mons. Henrique Fernandes 
da Fonseca 

Vigário Geral 
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